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Eficiência do óleo de neem no controle do ácaro da 
leprose dos citros Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939)1

Wagner Justiniano2, Marcelo Francisco Arantes Pereira3, 
Luís Carlos de Souza Amorim4, Cleber Daniel de Goes Maciel5

INTRODUÇÃO

O ácaro-da-leprose, Brevipalpus phoenicis 
(Geijskes), é uma das principais pragas da citricultura 
brasileira, por ser transmissor do rabdovírus causador 
da leprose do citros (Kitajima et al. 1972). 

Chiavegato & Salibe (1981) relatam que a 
maioria dos sintomas da leprose é normalmente 

ABSTRACT RESUMO

constatada entre 21 e 30 dias após a incubação do 
agente viral, podendo se estender até 60 dias. Os 
sintomas de ataque do artrópode-praga são verificados 
nos ramos, na forma de secamento e definhamento 
progressivo da planta, em folhas e frutos, por 
manchas escuras, deprimidas e circundadas com 
halo amarelo (Zucchi et al. 1993, Sato et al. 1995). 
Os frutos atacados apresentam sabor alterado e 
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Com o objetivo de avaliar a eficácia do óleo de neem no 
controle do ácaro-da-leprose, Brevipalpus phoenicis (Geijskes), 
em citros, foi conduzido um bioensaio no laboratório de 
bioanálise da Gravena Ltda, em Jaboticabal, SP. O delineamento 
experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com seis 
tratamentos e seis repetições. Cada repetição foi constituída por 
um fruto de laranja (Pêra-Rio). Sobre cada fruto, delimitou-
se uma arena circular de 4 cm de diâmetro, com adesivo 
Tanglefoot®. Posteriormente, os frutos foram imersos na solução 
de cada tratamento. Os tratamentos avaliados foram o óleo de 
neem (Nim-I-Go®), nas concentrações de 0,5%, 1,0%, 1,5% 
e 2,0% de volume por volume [v/v]; o Sipcatin (cihexatin), a 
0,025% de v/v; e uma testemunha, contendo apenas água. Trinta 
minutos após a imersão dos frutos nas soluções, oito ácaros 
foram transferidos para cada arena. A avaliação da mortalidade 
foi realizada a 24, 48 e 72 horas após a infestação dos ácaros 
nos frutos. O óleo de neem, a partir de 1,5% de v/v, controlou 
eficientemente B. phoenicis, sendo que efeitos significativos de 
repelência do neem foram observados a partir desta concentração, 
assim como promoveu a maior quantidade de ácaros aderida ao 
adesivo, permitindo inferir a ação de repelência do inseticida 
natural. O óleo de neem mostrou ser uma alternativa para o 
manejo do ácaro-da-leprose em citros.

PALAVRAS-CHAVE: Ácaro-da-leprose; Azadirachta indica.

EffIcIENCY of Neem oil 
on citrus leprosis mite Brevipalpus phoenicis 

(Geijskes, 1939) control
	
In order to determine the efficiency of neem oil on 

citrus leprosis mite, Brevipalpus phoenicis (Geijskes), control, 
a laboratory test was conducted in Jaboticabal, São Paulo State, 
Brazil, using a completely randomized design, with six treatments 
and six repetitions. Each plot was formed by one orange fruit 
(Pêra Rio variety). An area with 4 cm of diameter was delimited 
in each fruit, using Tanglefoot® adhesive. The methodology 
consisted in submerging each fruit of each treatment in the 
solution prepared with neem oil (Nim-I-Go®), with 0.5%, 1.0%, 
1.5%, and 2.0% v/v; cyhexatin, with 0.025% v/v; and a check 
submerged in water. After 30 minutes of submersion, eight mites 
were placed in each fruit and evaluations were made after 24, 48, 
and 72 hours, determining the mite survival, mortality rate, and 
mites adhered to the glue. It was found that neem oil, at 1.5% 
v/v, showed high efficiency to control B. phoenicis on orange 
fruits, also obtaining the largest number of mites adhered to the 
glue. It may be concluded that, at this concentration, the product 
showed repellence action. Under laboratory conditions, the neem 
oil was effective for citrus leprosis mite control.

KEY-WORDS: Citrus leprosis mite; Azadirachta indica.
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podem cair de três a cinco semanas após o ataque, 
provocando redução na produção de cerca de 40% a 
50% (Alves et al. 1992).

Segundo Conceição (2003), nos últimos 
anos, cerca de 90% dos acaricidas comercializados 
no mercado nacional foram destinados à cultura do 
citros, sendo, deste montante, mais de 60% utilizados 
no controle de B. phoenicis. Estima-se que 90 
milhões de dólares sejam gastos anualmente com 
acaricidas na citricultura brasileira, o que significa, 
aproximadamente, 20% do custo de produção (Salvo 
Filho 1997).

Devido à alta pressão de seleção com 
acaricidas, a evolução da resistência com acaricidas 
para ácaro-da-leprose e ácaro-da-ferrugem têm sido 
um problema emergente (Gravena 1994, Omoto et al. 
1994, Omoto 1994). Todavia, Campanhola & Bettiol 
(2003) relatam que o uso intensivo de agrotóxicos 
pode provocar desequilíbrios biológicos, favorecendo 
a reincidência de artrópodes-praga e patógenos 
(ressurgência), assim como o aparecimento de 
novas pragas. Entretanto, há uma tendência em se 
substituir os agrotóxicos por produtos mais seletivos 
e que sejam seguros ao ambiente e ao homem. 
Neste contexto, a utilização de produtos naturais no 
controle de pragas tem se destacado entre os métodos 
alternativos de controle (Potenza et al. 2000).

Oliveira et al. (2003) relatam que o controle 
biológico, em particular o controle de fungos 
entomopatógenos, como o Beauveria bassiana, é uma 
importante ferramenta para a redução da população 
de insetos pragas, podendo ser associado a extratos 
de plantas com ação inseticida.

Dentre os defensivos naturais, o neem 
(Azadirachta indica) contém substâncias inseticidas, 
principalmente a azadiractina, que controla e 
inibe, eficientemente, a progressão de mais de 200 
espécies de pragas, em culturas de grãos, hortaliças, 
plantas ornamentais e frutíferas, com a vantagem 
de não ser tóxico ao homem e animais (Moreira 
2003). Martinez (2002) menciona que inseticidas/
fungicidas, alcoólicos ou aquosos, à base de neem, 
são extraídos de folhas e frutos frescos triturados e/
ou de sementes secas da A. indica e são comumente 
aplicados na forma de pulverização, sendo que o óleo 
emulsionável a 5 ml/L de água, pulverizado sobre 
ninfas e adultos do ácaro-da-leprose, causou cerca de 
67% de mortalidade (Martinez 2003). Esses produtos 
possuem ação repelente, anti-alimentar e reguladora 

de crescimento e, por serem biodegradáveis, não 
deixam resíduos no ambiente (Penteado 1999).

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
a eficiência do óleo de neem no controle de ácaros 
adultos (B. phoenicis), em condições de laboratório, 
como alternativa para o manejo integrado de pragas 
na citricultura.

MATERIAL E MÉTODOS

Para estudar a eficiência do óleo de neem sobre 
o ácaro-da-leprose em citros, foi conduzido um ensaio 
no laboratório de bioanálise da Gravena Ltda, em 
Jaboticabal, SP, em junho/julho de 2005.

Ácaros da espécie B. phoenicis foram obtidos 
de frutos de tangerina Murcote, colhidos em pomar, 
sem histórico de pulverizações com agrotóxicos, no 
Município de Taquaritinga, SP. Após a colheita, os frutos 
foram acondicionados em caixa de isopor e levados para 
o laboratório. A retirada dos ácaros dos frutos ocorreu 
com o auxílio de pincel, através de varredura.

O método de bioensaio adotado foi a imersão 
de frutos, em fase de desenvolvimento, na solução 
de cada tratamento. Foram utilizados 36 frutos de 
laranja Pêra-Rio com verrugose, apresentando, 
segundo Oliveira (1986) e Nakano (1987), condições 
ideais de abrigo ao acarídeo. Os frutos foram lavados 
com sabão neutro e água corrente e acondicionados 
em bandejas para secar. Posteriormente, sobre cada 
fruto, foi confeccionada uma arena com 4 cm de 
diâmetro, circundada com cola adesiva Tanglefoot®, 
conforme metodologia descrita em Chiavegato & 
Fraga (1997).

O delineamento experimental adotado foi 
o inteiramente casualizado, com seis tratamentos, 
constituídos da aplicação por imersão de óleo de 
neem (Nim-I-Go®), nas concentrações de 0,5%, 1,0%, 
1,5% e 2,0% de volume por volume (v/v); cihexatin 
(Sipcatin 500 SC), a 0,025% de v/v; e testemunha, 
com apenas água. Cada tratamento foi repetido seis 
vezes.

As soluções foram preparadas com água em 
pH 6,5. Os frutos foram imersos por dez segundos 
nas respectivas soluções (tratamentos), conforme 
metodologia utilizada por Gonçalves et al. (2001), 
e, 30 minutos após a imersão, foram transferidos 
oito ácaros adultos para cada arena. Os frutos foram 
acondicionados em bandejas e mantidos em sala com 
temperatura de 25ºC e 70% de UR.
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Avaliações de sobrevivência, mortalidade 
e repelência dos ácaros foram realizadas a 24, 48 
e 72 horas após a infestação, com o auxílio de 
microscópio estereocópico. Os efeitos de repelência 
foram avaliados através da contagem do número 
de ácaros aderidos à barreira de cola. Os dados de 
mortalidade foram transformados em porcentagem, 
sendo considerada como população total por parcela 
o número de ácaros vivos somados aos mortos, 
desconsiderando-se os aderidos à cola adesiva, 
conforme a seguinte equação:

(no de ácaros mortos) x 100
% de mortalidade =

 nº de ácaros vivos + mortos

Os dados obtidos foram submetidos a análise 
de variância, pelo teste F, e as médias comparadas 
pelo teste Tukey (p < 0,05). Uma análise de regressão 
polinomial foi realizada para as doses de neem (Nim-
I-Go®) avaliadas (Figura 1). Para tanto, efetuou-se o 
ajuste de dados de porcentagem de mortalidade para 
o modelo proposto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Óleo de neem, a 1,5% e 2,0% de v/v, 
reduziu, significativamente, a população de ácaros 
sobreviventes, 24 horas após a infestação dos ácaros 
nos tratamentos, resultado semelhante ao do acaricida 
cihexatin, que foi utilizado como padrão (Tabela 1). 
Somente a concentração de 0,5% de óleo de neem 
não apresentou eficiência no controle de adultos do 
ácaro-da-leprose, sendo, estatisticamente, semelhante 
ao tratamento controle com água, neste período. 

Após 48 horas da infestação dos ácaros nos 
frutos tratados, verificou-se diminuição no número 

médio de B. phoenicis, para todas as concentrações 
de óleo de neem, em relação à infestação nos frutos 
sem controle. Todas as concentrações de óleo de 
neem avaliadas foram, estatisticamente, iguais ao 
padrão cihexatin, na avaliação de 72 horas.

Maneguim & Mantinez (1998), Gonçalves 
et al. (2001) e Nakano (2001) observaram redução 
considerável na sobrevivência de espécies de ácaros, 
em avaliações realizadas após 24 e 48 horas, através 
da pulverização de extrato de sementes de neem e 
óleo emulsionável, corroborando os resultados desta 
pesquisa.

A ação de repelência do óleo de neem em B. 
phoenicis foi constatada nas primeiras 24 horas após 
a infestação dos ácaros. Significativamente, apenas 
a concentração de 1,5% de neem apresentou maior 
número de B. phoenicis presos à barreira adesiva 
(Tabela 2). Este resultado mostrou-se semelhante 
ao encontrado por Lopes et al. (2002), em trabalho 

Tratamento Dose (%)
v/v

Avaliação em horas após aplicação
24 48 72

Testemunha 2,86 (7,17) a3 2,86 (7,17) a 2,86 (7,17) a
óleo de neem1 0,50 2,53 (5,50) ab 1,78 (2,33) b 1,65 (1,83) b
óleo de neem 1,00 1,94 (3,00) bc 1,81 (2,50) b 1,62 (1,83) b
óleo de neem 1,50 1,60 (1,83) cd 1,40 (1,17) bc 1,24 (0,67) b
óleo de neem 2,00 1,71 (2,17) cd 1,47 (1,33) bc 1,21 (0,67) b
cihexatin 2 0,025 1,00 (0.00) d 1,00 (0,00) c 1,00 (0,00) b
F 4,88 ** 14,77 ** 18,84 **
C.V. % 21,90 23,39 23,63
DMS 0,75 0,71 0,66

Tabela 1. Número médio de B. phoenicis mortos em frutos de citros 
submetidos à aplicação de diferentes concentrações de 
óleo de neem. Jaboticabal, SP, 2005.

1- Óleo de neem (Nim-I-Go®); 2- Cihexatin (Sipcatin 500 SC); 3- Médias seguidas 
por mesma letra, na coluna, não diferem, significativamente, pelo teste Tukey 
(p < 0.05). Dados transformados em √ (x+1) e reais entre parênteses.

** Significativo a 1% de probabilidade.

Figura 1. Análise de regressão da mortalidade de B. phoenicis, 
ocasionada pelas concentrações de 0,5%, 1,0%, 1,5% 
e 2,0% de neem, nos períodos de 24, 48 e 72 horas 
de exposição do ácaro ao produto. Jaboticabal, SP, 
2005.

Tabela 2. Número médio de B. phoenicis aderidos à barreira 
adesiva (Tanglefoot®), após aplicação de óleo de neem 
em frutos de citros. Jaboticabal, SP, 2005.

Tratamento Dose (%)
v/v

Avaliação em horas após aplicação
24 48 72

Testemunha 1,14 (0,33) a3 1,14 (0,33) a 1,14 (0,33) a
óleo de neem1 0,50 1,26 (0,67) ab 1,52 (1,33) ab 1,52 (1,33) ab
óleo de neem 1,00 1,38 (1,00) ab 1,44 (1,17) ab 1,44 (1,17) ab
óleo de neem 1,50 1,68 (1,83) b 1,73 (2,00) b 1,73 (2,00) b
óleo de neem 2,00 1,14 (0,33) a 1,28 (0,67) a 1,28 (0,67) a
cihexatin2 0,025 1,14 (0,33) a 1,14 (0,33) a 1,14 (0,33) a
F 4,64** 6,74** 6,74**
C.V. % 18,91 16,09 16,09
DMS 0,43 0,39 0,39

1- Óleo de neem (Nim-I-Go®); 2- Cihexatin (Sipcatin 500 SC); 3- Médias seguidas 
por mesma letra, na coluna, não diferem, significativamente, pelo teste Tukey 
(p < 0.05). Dados transformados em √ (x+1) e reais entre parênteses.

** Significativo a 1% de probabilidade.

y = -14,489x2 + 64,351x + 3,5137
r2 = 0,9804

y = -26,4x2 + 85,836x + 12,418
r2 = 0,8867

y = -31,231x2 + 99,489x + 13,092
r2 = 0,9003
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utilizando frutos de citros e extrato aquoso, no 
controle de ácaro-da-leprose. Martinez (2003) relata 
mortalidade de cerca de 67% sobre ninfas e adultos 
de ácaro-da-leprose, quando pulverizados com 5 ml/L 
de óleo emulsionável de neem.

Os dados foram satisfatoriamente ajustados 
ao modelo de regressão polinomial quadrática, 
permitindo afirmar que reduções consideráveis da 
população do acarídeo foram eficientemente obtidas 
através da dose de, aproximadamente, 1,6% (v/v) de 
Nim-I-Go®, com estimativa de controle na ordem de 
82,21% e 92,32%, para os períodos de 48 e 72 horas 
após aplicação, respectivamente. 

 
CONCLUSÃO

Óleo de neem (Nim-I-Go®), a partir de 1,5% 
de v/v, é eficiente no controle de B. phoenicis em 
frutos de citros.
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